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Resumo 
O presente artigo tem por objetivo analisar, sob uma perspectiva regional, as características da 
produção científica e tecnológica em universidades do estado de Goiás, buscando identificar, mapear e 
analisar a evolução desse cenário ao longo do tempo. Seguindo procedimentos metodológicos baseados 
no modelo CRISP-DM, os dados foram selecionados, coletados, tratados e analisados a partir das bases 
de dados Scopus, Web of Science, Scielo e Derwent Innovation, a produção científica (artigos) e 
tecnológica (patentes) do estado de Goiás no período de 1982 a 2022. O estudo identifica 31.765 artigos 
publicados por pesquisadores vinculado a instituições de Goiás, além de 161 registros de patentes 
durante o período analisado. Dentre os resultados observa um crescimento significativo na produção de 
artigos científicos e predominância das áreas de ciências da natureza, saúde e exatas, mas há um 
movimento em direção à interdisciplinaridade e uma ênfase crescente em estudos baseados em dados, 
saúde e meio ambiente. A concentração na produção científica e tecnológica expõe uma assimetria 
significativa entre as universidades do estado. No desenvolvimento tecnológico, a colaboração se 
destaca, com a maioria das patentes sendo desenvolvidas em cooperação. 
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OVERVIEW OF SCIENTIFIC AND TECHNOLOGICAL RESEARCH FROM A REGIONAL PERSPECTIVE 
 
Abstract 
The present study aims to analyze, from a regional perspective, the characteristics of scientific and 
technological (S&T) production at universities in the state of Goiás, seeking to identify, map, and 
examine the evolution of this landscape over time. Following methodological procedures based on the 
CRISP-DM model, data were selected, collected, processed, and analyzed from the Scopus, Web of 
Science, Scielo, and Derwent Innovation databases, focusing on the scientific (articles) and technological 
(patents) output of the state of Goiás from 1982 to 2022. The study identified 31,765 articles published 
by researchers affiliated with institutions in Goiás, as well as 161 patent records during the analyzed 
period. The results revealed a significant increase in scientific article production, with a predominance in 
the areas of natural sciences, health, and exact sciences. However, there is a noticeable shift toward 
interdisciplinarity and a growing emphasis on data-driven research, health, and environmental studies. 
The concentration of S&T production reveals a significant asymmetry among the state’s higher 
education institutions. In terms of technological development, collaboration stands out, with most 
patents being developed through cooperative efforts. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Investigar a produção científica e tecnológica (C&T) em um contexto específico possui 
grande relevância, pois fornece uma compreensão detalhada das atividades de pesquisa e 
inovação em uma determinada região. Isso permite identificar as áreas de conhecimento com 
maior concentração de produção, os principais atores envolvidos, as colaborações 
estabelecidas e os impactos gerados. Este tipo de investigação contribui para direcionar 
políticas públicas, estratégias de desenvolvimento regional e alocação de recursos de forma 
mais precisa e eficiente (Cross et al., 2019; Sobral, 2011). 

Segundo Moura e Caregnato (2011), patentes e artigos estão associadas C&T, dois 
processos distintos, autônomos, mas intimamente relacionados. Embora apresentem 
diferenças significativas, artigos e patentes são verdadeiras expressões da pesquisa, podendo 
ser produzidas por indivíduos ou organizações (Santos, 2003). Neste sentido, tanto artigos 
quanto patentes têm sido amplamente usados para estudos sobre inteligência científica e 
tecnológica com o intuito de identificar pesquisas e inovações emergentes e auxiliar 
organizações públicas e privadas, especialmente no campo de pesquisa, desenvolvimento e 
inovação (P&D&I), com informações estratégicas para a tomada de decisões (Cossío-Cárdenas, 
2016). Artigos e patentes têm vantagens em abranger diversos campos tecnológicos, não 
possuírem dados científicos duplicados, são classificados de forma coerente que confere maior 
credibilidade a esses tipos de fontes de dados. Além do mais, considerando todo rigor dos 
processos patentários e das revisões das publicações feitas em periódicos reconhecidos, tem-
se que dos dados destes tipos de documentos cobrem todas as áreas do conhecimento e são 
fontes confiáveis de produção científica e de inovações tecnológicas (Blackman, 1995; Ardito 
et al. 2018; Pereira et al., 2019; Eilers et al., 2019). 

No caso do estado de Goiás, existem pesquisas sobre a produção de C&T, embora em 
menor número em comparação com estudos realizados em nível nacional. Por exemplo, o 
trabalho de Lima e de Paulo (2023) que analisou as relações entre artigos científicos para 
identificar rotas de conhecimentos e a evolução da produção das principais universidades 
goianas. Há também a pesquisa de Figueiredo (2018) abordou a comunicação de C&T em 
biotecnologia no estado. Outros estudos sobre produção científica e tecnológica das 
universidades goianas abordaram temas de áreas específicas como em biblioteconomia 
(Gomes; Maricato, 2013), ciências contáveis (Silva, 2014), administração e economia (Queiroz, 
2014) ou de enfermagem (Oliveira et al., 2007) sem oferecer uma visão holística do 
desenvolvimento científico e tecnológico. Nenhuma delas foi aplicada no âmbito que objetiva 
este trabalho, com investigações específicas para o contexto regional. A relevante disso é 
discutida por Viotti (2008) ao destacar que é necessário considerar as particularidades 
regionais para o desenvolvimento de políticas de ciência, tecnologia e inovação mais eficazes e 
alinhadas com as necessidades e potencialidades locais. 

Já na compreensão da evolução da produção C&T ao longo do tempo, é fundamental 
avaliar seu crescimento, identificar tendências e direcionar esforços de desenvolvimento. Ao 
fazer um recorte temporal em uma série histórica, é possível observar mudanças significativas, 
identificar marcos importantes e avaliar o impacto de políticas e investimentos ao longo do 
tempo. A análise estatística desse recorte temporal permite identificar padrões, tendências 
ascendentes ou descendentes e períodos de aceleração ou desaceleração na produção C&T 
(Resende, 2004; Sartoris, 2017). Observa-se ainda que a análise exploratória aqui proposta 
baseada em cientometria (seja com artigos ou patentes) desempenha um papel crucial na 
compreensão do desenvolvimento científico e tecnológico em diferentes escalas. Em nível 
geral, essa abordagem permite uma visão ampla e comparativa do progresso científico. No 
contexto mais restrito, pode auxiliar na identificação de áreas de destaque e na formulação de 
políticas de pesquisa. Além disso, contribui para a avaliação da produção científica regional e o 
estímulo ao desenvolvimento de pesquisas em áreas estratégicas. Essa abordagem oferece 
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uma visão abrangente e embasada, fornecendo subsídios importantes para o avanço do 
conhecimento científico e tecnológico no contexto proposto. 

Assim, o objetivo deste artigo é investigar, sob uma perspectiva regional, as 
características da produção científica e tecnológica em universidades do estado de Goiás, 
realizando uma análise abrangente e atualizada, com o intuito de identificar, mapear e analisar 
a evolução desse cenário ao longo de quatro décadas. 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
  
 A produção de C&T a nível mundial está sujeita a constantes transformações e 
tendências que refletem o desenvolvimento da ciência e da tecnologia. Diversos estudos e 
relatórios têm analisado essas tendências, fornecendo dados valiosos sobre o panorama global 
da pesquisa e inovação. Uma das tendências mais evidentes é o crescimento acelerado da 
produção de C&T em diferentes áreas do conhecimento. Estudos como o relatório anual da 
Cross et al. (2019) mostra um aumento significativo no número de publicações científicas, 
refletindo a expansão contínua da pesquisa em todo o mundo. Esse crescimento pode ter sido 
impulsionado pelos avanços tecnológicos, como é apresentado no relatório da World 
Intellectual Property Organization (WIPO, 2022). 
 Além disso, é notável a intensificação da colaboração entre pesquisadores e 
instituições de diferentes países. A globalização da científica e tecnológica tem promovido 
parcerias internacionais cada vez mais robustas, que visam o compartilhamento de 
conhecimentos e recursos. Estudos como os de Leydesdorff et al. (2015) destacam a 
importância da colaboração global na produção científica, com redes de coautoria se 
estendendo além das fronteiras nacionais. As práticas de publicação também têm passado por 
transformações significativas. O movimento em direção ao acesso aberto, por exemplo, tem 
ganhado destaque, com um número crescente de pesquisadores e instituições adotando 
políticas de publicação que promovem o livre acesso aos resultados da pesquisa (Suber, 2012; 
NG et al., 2024). 
 Ao compreender essas tendências globais em produção C&T, é possível identificar 
áreas de crescimento promissor e direcionar recursos e esforços de pesquisa de forma mais 
estratégica. Além disso, a colaboração internacional e a disseminação aberta de conhecimento 
impulsionam a inovação e o avanço do conhecimento científico. Portanto, é essencial 
acompanhar essas tendências e se adaptar às mudanças para se manter atualizado e 
competitivo no cenário global de pesquisa. 
 Paralelamente às tendências já mencionadas, a ciência aberta tem o potencial de 
aprimorar significativamente a colaboração internacional e o compartilhamento de 
conhecimento entre instituições de pesquisa, promovendo transparência, acessibilidade e 
inclusão na pesquisa científica (Medeiros; Ferreira, 2014; De Lima et al., 2012). Ao 
disponibilizar gratuitamente os resultados da pesquisa e incentivar esforços colaborativos 
transfronteiriços, a ciência aberta pode facilitar a troca de ideias e recursos, levando a 
resultados de pesquisa mais impactantes e inovadores. Essa abordagem não apenas 
democratiza o acesso ao conhecimento científico, mas também fomenta uma comunidade 
científica global capaz de enfrentar desafios complexos e interdisciplinares de forma mais 
eficaz (Wang et al., 2022; Ramírez-Montoya; García-Peñalvo, 2017). Complementarmente, o 
impacto da inteligência artificial na produção científica, demonstra como ferramentas 
baseadas em IA estão acelerando a descoberta científica, otimizando experimentos e 
facilitando a análise de grandes volumes de dados. Além disso, observa-se um processo 
acelerado de transformação radical nos métodos científicos nas próximas anos, com potencial 
para diminuir disparidades entre centros de pesquisa de diferentes níveis de desenvolvimento 
(Hinojo-Lucena et al., 2019; Isabella; Almeida; Mazzon, 2023). 
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 A produção de C&T no Brasil tem sido objeto de estudos e análises que buscam 
compreender seu desenvolvimento ao longo do tempo, bem como as políticas e estratégias 
adotadas para promover a pesquisa e a inovação. Historicamente, observa-se um crescimento 
significativo na produção científica do Brasil. Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) revelam que o número de artigos científicos publicados por pesquisadores 
brasileiros aumentou consideravelmente nas últimas décadas (IBGE, 2022). Esse crescimento 
está relacionado a diversos fatores, como o investimento em ciência e tecnologia, a expansão 
do ensino superior e o incentivo à pesquisa nas instituições de ensino e pesquisa. 
 As políticas de incentivo à pesquisa desempenham um papel fundamental no estímulo 
à produção de C&T no Brasil. Programas como os do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) e a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) têm contribuído para o financiamento de projetos de pesquisa, formação de 
recursos humanos e apoio à infraestrutura científica (MCTI, 2023). Essas iniciativas têm sido 
importantes para fortalecer o sistema nacional de ciência, tecnologia e inovação. A 
colaboração entre instituições de pesquisa também tem sido um fator relevante na produção 
de C&T brasileira. Estudos mostram que a colaboração entre pesquisadores de diferentes 
instituições, tanto nacionais quanto internacionais, tem aumentado ao longo dos anos (Sidone 
et al., 2016). Essa colaboração promove a troca de conhecimentos, o compartilhamento de 
recursos e o fortalecimento da pesquisa em rede. 
 Além disso, diversos indicadores de desempenho são utilizados para avaliar a 
produção de C&T no Brasil. Entre eles, destacam-se o número de publicações científicas, a 
produção de patentes, o impacto dos trabalhos científicos e a formação de recursos humanos 
qualificados (MCTI, 2023). Esses indicadores permitem monitorar o progresso da pesquisa e 
identificar áreas de excelência e desafios a serem enfrentados. Em resumo, a investigação da 
produção de C&T no Brasil é de grande importância para compreender o histórico de 
crescimento, as políticas de incentivo à pesquisa, a colaboração entre instituições e os 
principais indicadores de desempenho. Tal análise pode proporcionar subsídios para o 
desenvolvimento de estratégias e políticas mais efetivas, visando o fortalecimento do sistema 
de ciência, tecnologia e inovação do país. 
 Estudos recentes têm aprofundado a compreensão sobre os desafios e oportunidades 
da produção científica brasileira (Angelo, 2016). Com o impacto das recentes oscilações no 
financiamento público da ciência no Brasil, observa-se que a instabilidade orçamentária tem 
provocado efeitos diferenciados conforme as regiões e áreas do conhecimento (Bufrem; 
Silveira; Freitas, 2018). Identifica-se que instituições em regiões menos desenvolvidas e áreas 
emergentes são mais vulneráveis a essas flutuações, o que pode comprometer a diversificação 
do sistema nacional de C&T (Rezende, 2011; Paiva; Brito, 2013). Corroborando, Bortolozzi e 
Gremski (2004) investigaram as assimetrias regionais na produção científica brasileira, 
destacando que, apesar do crescimento generalizado, as disparidades entre regiões 
permanecem significativas.  
 Uma contribuição importante para entender as dinâmicas da C&T brasileira vem de 
estudos como De Matos et al. (2020) que propõem uma abordagem ecossistêmica da inovação 
no Brasil. Os autores argumentam que a produção científica nacional está gradualmente se 
integrando a ecossistemas regionais de inovação, onde a interação entre universidades, 
empresas, governo e sociedade civil potencializa o impacto do conhecimento produzido 
(Pedrinho et al., 2020; De Matos; Teixeira, 2022). Este modelo tem se mostrado 
particularmente relevante para regiões emergentes, como estados do Centro-Oeste e Norte, 
onde a C&T está crescentemente alinhada a vocações locais (Barros et al., 2020, Monteiro et 
al., 2025).  
 No contexto do Centro-Oeste brasileiro, Lima e De Paulo (2023) mapearam a produção 
científica, identificando um crescimento consistente tanto em volume quanto em impacto. Os 
autores destacam o papel crucial da Universidade Federal de Goiás (UFG), Universidade 
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Estadual de Goiás (UEG) e Instituto Federal de Goiás (IFG) na dinamização do sistema regional 
de pesquisa, além de apontarem para uma crescente participação de instituições privadas em 
nichos específicos. A questão da colaboração no contexto regional é explorada por Da Costa et 
al. (2024) que analisaram redes de coautoria envolvendo pesquisadores goianos. Os resultados 
revelam um aumento significativo na densidade e complexidade dessas redes na última 
década, com a formação de clusters temáticos e a intensificação de conexões tanto com 
instituições de outras regiões brasileiras quanto internacionais. Os autores argumentam que 
essa evolução das redes colaborativas representa um importante indicador de maturidade do 
sistema regional de pesquisa. Embora existam algumas pesquisas que abordam esse tema, 
ainda há lacunas a serem preenchidas para uma compreensão mais abrangente da produção 
de C&T específica de Goiás. 

A investigação da produção C&T permite compreender não apenas a dinâmica das 
atividades de pesquisa e inovação, mas também os processos subjacentes à geração, 
circulação e uso do conhecimento (De Souza; Dias; Nassif, 2011). A partir da abordagem da 
Ciência da Informação, é possível estabelecer uma relação direta entre os conceitos de gestão 
e conhecimento, na medida em que a análise de artigos científicos e patentes — fontes 
consolidadas de informação científica e tecnológica — permite transformar dados em 
conhecimento estruturado, com valor estratégico para a tomada de decisão (Ernst, 2003; 
Wang, 2024). O conhecimento, entendido como um recurso intangível, é o principal ativo na 
economia do saber, e sua gestão implica em processos sistemáticos de coleta, organização, 
análise, disseminação e aplicação da informação, como forma de gerar valor em contextos 
científicos, sociais e econômicos diversos (Yoo; Heo; Ahn, 2009; Tuya; Tuya, 2019). 

Nesse sentido, a gestão do conhecimento, se concretiza por meio da organização e 
análise de registros informacionais (como artigos e patentes), que refletem diferentes formas 
de produção do saber (Cunha; Ribeiro; Pereira, 2013; Mosweu, 2023). O conhecimento 
advindo das produções científicas e tecnológicas podem orientar políticas públicas mais 
eficazes e alinhadas às realidades locais (Dzisah; Kpessa-Whyte, 2023). Isso porque a produção 
C&T regional, ao ser compreendida e interpretada com base em dados concretos, permite 
identificar áreas estratégicas, atores-chave, colaborações institucionais e impactos gerados, 
contribuindo diretamente para o planejamento de ações em ciência, tecnologia e inovação 
(Ndiege; Backhouse, 2021). Assim, a abordagem proposta neste artigo ilustra de forma clara 
como os fundamentos da Ciência da Informação — especialmente aqueles relacionados à 
gestão da informação e do conhecimento — são indispensáveis para a compreensão e o 
fortalecimento da produção científica e tecnológica em contextos regionais. 
 
3 METODOLOGIA 
  

Para atingir o objetivo proposto foi adaptada a técnica CRISP-DM (Cross Industry 
Standard Process for Data Mining) (Wirth; Hipp, 2000; Nodeh et al., 2020). Essa metodologia é 
utilizada para guiar as etapas de compreensão das necessidades do negócio, seleção, coleta e 
entendimento, preparação e análise dos dados e busca por padrões (Figura 1).  

Na etapa (1) de compreensão do negócio observou o objetivo principal do estudo que 
visa caracterizar a produção de C&T de universidades goianas ao longo do tempo a partir de 
uma perspectiva regional. Assim, foi possível aprofundar em questões mais específicas que 
auxiliem no atingimento deste objetivo, tais como: identificar as áreas de conhecimento mais 
abordadas, instituições de pesquisa envolvidas e áreas de conhecimento, analisar as 
tendências e evolução da produção de C&T, identificar possíveis padrões, avanços e mudanças 
de enfoque temático.  
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Figura 1 – Síntese do processo metodológico 

 
Fonte: Adaptado pelos autores (Wirth; Hipp, 2000) 

 
Na etapa (2) de seleção, coleta e entendimento dos dados optou por artigos científicos 

publicados e indexados nas bases de dados Scopus, Web of Science e Scielo. Tais bases são 
reconhecidas na comunidade científica, o que garante a veracidade dos metadados, a 
consistência dos registros e a confiabilidade das informações sobre autores, instituições, 
periódicos e citações (Pranckuté, 2021). Outro aspecto foi o acesso para obtenção dos dados. 
Cada repositório citado acima possui sua própria plataforma de consulta, com funcionalidades 
de exportação e integração, permitindo o acesso aos dados de maneira fácil e simplificada. Tal 
facilidade de acesso e exportação dos dados tornou a pesquisa mais ágil e eficiente, enquanto 
a qualidade das informações garantiu a credibilidade dos resultados obtidos (Mugnaini; Strehl, 
2008; Chadegani et al., 2013).  

Além disso, a completude das informações foi assegurada pela abrangente cobertura 
da produção científica nestas bases de dados selecionadas (Singh et al., 2021). Já no que diz 
respeito trabalhos tecnológicos, selecionou-se a base de patentes Derwent Innovation (DI) pois 
oferece acesso a invenções de dezenas autoridades patentárias em todo o mundo. Essa 
abrangência possibilita que os pesquisadores encontrem as informações relevantes para seus 
estudos, mesmo em áreas complexas e nichos específicos. Além disso, o DI tem ampla 
cobertura temporal, oferece conteúdo enriquecido e preciso tais como padronização de títulos 
e resumos em inglês, códigos de classificação e informações de citações (Clarivate, 2023; 
Abbas, Zhang, Khan, 2016; Abdollahi; Naghshineh; Sarrafzadeh, 2021.).  

Tanto a coleta de produção científica (artigos) quanto tecnológica (patentes de 
invenção) foi realizada com o recorte temporal de 1982 a 2022. Para isso, foi desenvolvida 
uma estratégia de busca baseada nos campos afiliação (Affil), ano de publicação (PubYear) e 
tipo de documento (DT). Assim, para a selecionar os artigos cujos autores sejam filiados às 
principais universidades goianas, foi feito o script (Quadro 1).  

 
Quadro 1 – Script de seleção de dados de artigos 

AFFIL = (“Goia*” OR “Goian*” OR “pucgo*” OR “puc-go*” OR “puc - go*” OR “Pont* Univ* Cat* 
Goi?s” OR “ifg” OR “if Goia*” OR “if d? Goi?s” OR “Inst* Fed* Goi*” OR “Inst* Fed* d? Goi?s” OR 
“unirv” OR “Univ* Rio Verde” OR “Centro Univ* d? An?polis” OR “Ctr Univ* d? An?polis” OR 
“unievang?lica” OR “Centro Univ* Alves Faria” OR “Ctr Univ* Alves Faria” OR “unialfa” OR “ueg” OR 
“Univ* Estadual d? Goi*” OR “Univ*State of Goi?s” OR “State Univ* of Goi?s” OR “ufg” OR “Univ* 
Fed* d? Goi*” OR “Univ* Fed* Goi*” OR “Fed* Univ of Goi*” OR “ufj” OR “Univ* Fed* de jata?” OR 
“Fed* Univ* jata?” OR “Univ* Fed* jata?” OR “ufcat” OR “Univ* Fed* d? Catal?o” OR “Univ* Fed* 
Catal?o” OR “Univ* Fed* of Catal?o” OR “Fed* Univ* Catal?o”) AND PUBYEAR >= 1982 AND 
PUBYEAR <= 2022 AND DT = (Article OR Proceedings Paper) 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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Para a coleta de patentes no DI, observou-se que apenas algumas instituições possuem 

patentes publicadas. Assim, o script otimizado utilizou-se as variáveis Assignee/Applicant (PA) 
e Application Year (AY) conforme Quadro 2. 

 
 Quadro 2 – Script de seleção de dados de patentes 

PA = ("Universidade Federal de Goiás" OR "Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia de Goiás" OR "Universidade Estadual de Goiás" OR "Instituto Federal de 
Educação Ciência e Tecnologia Goiano") AND AY >= (1982) AND AY <= (2022) 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 
A escolha do período de 4 décadas exatas (1982-2022) foi fundamentada em 

diferentes argumentos: (i) mudanças significativas na área de estudo: podem ocorrer 
mudanças significativas na área de estudo durante esse intervalo de tempo, como avanços 
tecnológicos, teóricos ou práticos (Santos, 2015); (ii) marco histórico: corresponde a um marco 
histórico importante na área de pesquisa, amplamente reconhecido como um ponto de virada 
ou um período de grande progresso no campo (Box, 2013); (iii) acesso a dados relevantes: 
disponibilidade de dados confiáveis e abrangentes para análise, coletados e organizados ao 
longo desse intervalo de tempo (Tavares et al., 2012); (iv) comparação temporal: permite 
análise comparativa entre diferentes momentos da produção de C&T, possibilitando identificar 
tendências, progressos e desafios em recortes temporais padronizados (Echeverry et al.,1999); 
(v) delimitação do escopo da pesquisa: foco em um intervalo temporal específico que seja mais 
viável e adequado para o objetivo proposto (Borges-Andrade, 2003). 

Finalizando esta etapa (2), os dados dos artigos das diferentes bases foram unificados 
em um único repositório para posterior tratamento, sendo selecionados as seguintes variáveis: 
Nome completo dos Autores, Título do Documento, Ano de Publicação, Idioma do Documento, 
Áreas de Pesquisa, Tipo de Documento, Resumo, Palavras-chave, Periódico de Publicação, 
Identificador de Objeto Digital - DOI, Afiliação, Afiliação por Autor, Número de citações, 
Contagem geral de vezes que o documento foi citado, Detalhes do Financiamento, Base de 
origem, Número de Acesso. No caso das patentes, já foi obtido um arquivo consolidado com as 
variáveis: Número da Publicação, Título - DWPI, Dead/Alive, Titular da patente- Original 
c/Endereço, Contagem de titulares, Ano do Pedido, Ano da Publicação, Contagem de 
Referências Citadas, Prioridade da Patente, Ano(s), Resumo (Inglês), Ano de Primeira 
Prioridade. 

Na etapa (3) de preparação dos dados, foi realizado o tratamento das variáveis, onde 
foram padronizados campos de datas, nomes de autores e instituições, titulares de patentes, 
utilizando as ferramentas de código aberto Open Refine (Verborgh; Wilde, 2013) e Python 
(Kong et al., 2020). Ainda nesta etapa, foi realizada a filtragem dos dados para remover falsos 
positivos, retirada de eventuais registros duplicados e checagem de consistência e completude 
dos dados dos artigos e patentes.  

Por fim, na etapa (4) de análise dos dados foi utilizada técnicas oriundas da 
cientometria para exploração e descrição dos dados, bem como na busca por eventuais 
padrões. Estes tipos de análises desempenham papel fundamental ao mensurar o impacto da 
produção científica e tecnológica. De acordo com Leydesdorff et al. (2015), essa abordagem 
possibilita identificar a produção de conhecimento em diferentes países e regiões, revelando 
as tendências e a distribuição geográfica das publicações científicas. Esse tipo de abordagem 
contribui para monitorar o desenvolvimento científico nos países, identificando áreas de 
destaque entre outros pontos (Soares et al., 2016; Castilhos et al., 2022). 
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4 ANÁLISE DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA  
 
Para o período analisado, foram identificados um total de 31.765 artigos de publicados 

por pesquisadores de universidades goianas. O número de publicações representado 
cronologicamente na Figura 2 mostra a produção de C&T em Goiás de acordo com a quantidade 
de publicações ao longo dos anos. Com isso, denota- se uma tendência de crescimento ao longo 
do tempo. Nos anos de 1982 a 1990, o número de publicações era relativamente baixo, com 
flutuações variando de 25 a 37 nas extremidades e uma baixa nas publicações entre as 
flutuações máximas deste período (1982-1990). A partir da década de 1990 até 2009, o 
crescimento continuou superando em mais de 660% as duas décadas anteriores. É possível 
notar um aumento gradual nas publicações até por volta de 2009. Entre 2010 e 2019, o 
crescimento das publicações foi intensificado, revelando uma ascendência da produção de 
mais 460%.  

Tais resultados estão alinhados com Carvalho et al. (2019) que aponta que dentre os 
motivos desse crescimento tem-se o aumento no número de programas de pós-graduação e o 
aumento do investimento das empresas nas atividades de CT&I. Já Sterzo, Cardoso e Carrer 
(2018) discorrem sobre o avanço na colaboração interestadual científica, bem como o 
amadurecimento da pós-graduação no Brasil como motivadores. O ano de 2020 registrou o 
maior número de publicações, com 3.005, seguido de perto por 2021, com 2.907. De acordo 
com o apresentado no gráfico, o período de maior produção científica se deu nos anos de 2020 
e 2021 atingindo o pico, coincidentemente marcado pela pandemia de COVID-19.  

 
Figura 2 – Evolução da produção cientifica das IES goianas. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 
Observa-se o crescimento na produção de publicações caracterizando uma curva 

exponencial. Nesta outra perspectiva é apresentada a evolução por meio da soma acumulada 
delineada pela linha verde (figura 3). Nela observa-se um tímido crescimento nas décadas de 
80 e 90, mas a partir da década de 2000 ocorre uma aceleração do crescimento sendo possível 
notar uma inclinação ascendente que vai se acentuando com o decorrer dos anos.  
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Figura 3 – Projeção de artigos para os próximos 20 anos 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 
A projeção realizada mostra as expectativas de crescimento nas publicações para os 

próximos 20 anos. É possível perceber as previsões indicando uma continuação do padrão de 
crescimento, com valores projetados aumentando gradualmente como mostrada na linha de 
“Previsão”. A linha laranja “Previsão “indica uma quantidade de publicações científicas 
estimada por ano, com as previsões começando em 3.202 e aumentam até 5.307. Essa 
linearidade mostra uma tendência de aumento gradual da quantidade estimada de publicações 
ao longo do tempo pode ser representada com uma linha de tendência linear. A linha roxa 
“Limite de Confiança Inferior “indica uma quantidade estimada de publicações científicas 
será de aproximadamente 2.843 por ano, com as previsões começando em 2.949 e reduzindo 
até 1.514. Essa tendência de queda gradual da quantidade estimada de publicações ao longo 
do tempo pode ser representada com uma linha de tendência logarítmica. A linha vermelha 
“Limite de Confiança Superior” indica uma quantidade estimada de publicações científicas será 
de aproximadamente 4.677 por ano, com as previsões começando em 3.476 e aumentam até 
9.099. Essa linearidade mostra uma tendência de aumento exponencial da quantidade estimada 
de publicações ao longo do tempo pode ser representada com uma linha de tendência 
exponencial. Por fim, a linha verde “Polinomial” delineia uma linha de tendência com a 
quantidade estimada de publicações, sugerindo o aumento da função ao longo do tempo dada 
a equação apresentada. 

Dentre os 15 maiores campos de pesquisa a partir das universidades goianas (figura 4), 
nota-se uma predominância de produções nas áreas de Ciências da Natureza, Saúde e Exatas. 
Ao analisar as quatro principais áreas de pesquisa, é possível observar tendências significativas 
nas publicações científicas de Goiás. As Ciências Agrícolas e Biológicas lideram com 11,80% das 
publicações, somando um total de 6.249, o que destaca a forte ligação do estado com a 
agropecuária e a produção rural. Este número representa não apenas a importância 
econômica, mas também o peso cultural e educacional, com universidades e institutos 
fomentando estudos nesta área, especialmente a partir da década de 1990. Observou-se ainda 
um pico de atividades de pesquisa nos anos de 2020 e 2021, refletindo um crescimento 
contínuo no interesse e na produção científica. Indiscutivelmente, o agronegócio é um pilar 
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fundamental da economia do estado de Goiás e sua importância se reflete no PIB, na geração 
de empregos, na renda da população, no desenvolvimento social, na inovação tecnológica e 
nos aspectos culturais do estado e da região. 

 
Figura 4 – Produção de artigos por área pesquisada 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 
Já o campo das pesquisas em Medicina, com 8,07% das publicações totalizando 4.272, 

evidencia o dinamismo e a relevância das pesquisas médicas na região. Desde a década de 
1990, a área tem visto um aumento expressivo no número de pesquisas, com um pico entre 
2020 e 2022, o que sublinha a importância contínua e crescente da medicina no contexto local. 
A pesquisa médica pode ser um investimento estratégico para o futuro de Goiás. A presença 
no estado de grandes indústrias farmacêuticas como Hypera Pharma, Aché, Geolab, Halex 
Istar, Megapharma, entre outras empresas contribui com ambiente favorável para o 
crescimento da pesquisa nesta área, somada à presença de instituições de ensino e pesquisa, 
mão de obra qualificada e incentivos governamentais. 

No campo da Engenharia, por sua vez, representa 4,74% das publicações, alcançando 
um total de 2.507. Apesar de uma ligeira diminuição em 2022, a área tem mostrado um 
aumento gradual ao longo dos anos, o que indica um interesse consistente e uma demanda 
sustentável por pesquisas de engenharia no estado. As pesquisas em Engenharia são essenciais 
para o desenvolvimento do estado de Goiás. Elas contribuem para a inovação, 
competitividade, geração de emprego e renda, desenvolvimento de infraestrutura e 
sustentabilidade ambiental. Por ter arranjos produtivos consolidados no Agronegócio, na 
Indústria Alimentícia e de Moda e na Mineração, as pesquisas em Engenharia, especialmente 
aquelas adaptadas para as características da região, são demandas por tais áreas de negócio. 

Por fim, na área Química, com 4,72% das publicações e um total de 2.501, manteve um 
número de pesquisas relativamente estável, com um aumento notável a partir da década de 
1990. Os anos de 2021 e 2022 marcaram os maiores índices de atividades de pesquisa, 
sinalizando a continuidade do interesse e da importância desta área. O estado possui um 
ambiente favorável para o crescimento do setor, com recursos naturais, infraestrutura 
logística, mão de obra qualificada e instituições de pesquisa e desenvolvimento. Além disso, as 
pesquisas na área química fornecem insumos essenciais como fertilizantes, defensivos 
agrícolas e corretivos de solo ao agronegócio. Goiás possui um rico subsolo, com reservas de 
minérios como nióbio, fosfato, calcário e ouro. A química é essencial para a extração, 
beneficiamento e processamento desses recursos minerais, gerando renda e diversificando a 
matriz econômica do estado. Com empresas que atuam em diversos segmentos como 
alimentício, farmacêutico, têxtil e automotivo no estado, a pesquisa no campo da química é 



Alex Fabianne de Paulo; Nicholas Evangelista da Paixão  

Perspectivas em Gestão & Conhecimento, João Pessoa, v. 15, n. 2, p. 134-158, maio/ago. 2025. 

   
144 

demanda para o fornecimento de insumos, produtos e processos para a produção de bens de 
consumo e duráveis destes tipos de negócio. 

Para a divulgação das publicações científicas pesquisada, a Tabela 1 mostra os 20 
periódicos em que mais foram encontradas publicações goianas. Dentre os 6.349 periódicos 
avaliados, esses 20 se destacam por concentrar 12,5% do total das publicações das instituições 
locais, representando um nicho significativo de 0,31% no conjunto analisado. Notavelmente, 
os periódicos "Pesquisa Agropecuária Brasileira" e "Bioscience Journal" emergem como líderes, 
com 427 (1,34%) e 392 (1,32%) publicações respectivamente, refletindo uma forte presença e 
atividade regional. Essa concentração sugere não apenas um vigoroso engajamento dos 
autores e pesquisadores locais, mas também uma afinidade temática com as principais áreas 
de pesquisa identificadas em Goiás, particularmente na agricultura e nas ciências. Esta 
tendência, reforça a proeminência do setor agrário e das ciências nas publicações goianas, 
indicando uma correlação entre as áreas de interesse acadêmico e as especializações dos 
periódicos. 

 
Tabela 1 – Ranking de publicações de artigos por periódico 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 
As IES de Goiás destacam-se pela sua contribuição à produção científica do Brasil, com 

foco nas 20 principais IES dentre 116 possíveis, conforme o Cadastro Nacional de Cursos e 
Instituições de Educação Superior (MEC, 2023).  A distribuição da produção científica em Goiás 
(Figura 5) revela uma marcante concentração de publicações científicas na Universidade 
Federal de Goiás (UFG), que detém impressionantes 70,39% do total, com 24.771 publicações.  
 

Figura 5 – Ranking da produção de artigos por IES 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 
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Este dado coloca a UFG em uma posição de liderança absoluta no cenário da pesquisa 
acadêmica do estado, destacando-a como um pilar central da produção científica em Goiás. Ao 
mesmo tempo, tal posição da UFG denota uma enorme assimetria nos esforços de produção 
de ciência no estado. Logo em seguida, o Instituto Federal Goiano (IF Goiano) e a Universidade 
Estadual de Goiás (UEG) com 2.590 e 2.550 publicações, respectivamente. A lista das 20 IES 
mostra tanto instituições públicas quanto privadas, mas é explícito que as públicas lideram em 
termos de publicações, mesmo levando em consideração as publicações da PUC-GO, UNIRV e 
UniEvangélica. Isso reflete a forte tradição em pesquisa das IES públicas, maior acesso a 
recursos e presença de programas de pós-graduação robustos nessas instituições. 

A grande variação no volume de produção científica indica diferenças significativas em 
termos de capacidade de pesquisa, foco institucional, e recursos disponíveis para pesquisa 
entre as IES. Além disso, observa-se uma concentração extrema de pesquisa nas três principais 
instituições, que juntas somam mais de 80% do total das publicações. Esse fato ressalta a 
centralidade dessas instituições no ecossistema de pesquisa de Goiás, mas também aponta 
para uma distribuição bastante desigual da produção científica, sugerindo a necessidade de 
fortalecimento da capacidade de pesquisa em uma gama mais ampla de instituições. Por fim, a 
presença de várias instituições com uma contribuição menor para o total de publicações indica 
um potencial subutilizado para o desenvolvimento da pesquisa em Goiás. Essa diversidade, 
embora represente um desafio, também oferece uma oportunidade para políticas e iniciativas 
destinadas a ampliar a base de pesquisa no estado, incentivando uma participação mais 
equitativa e diversificada no panorama científico. 

Uma análise da frequência dos termos utilizados nos resumos dos artigos permitiu 
identificar características relevantes sobre temas mais pesquisados ao longo de cada década 
(Quadro 3). Numa análise geral, observou-se que a saúde e o meio ambiente são temas 
constantes, refletindo preocupações regionais e até mesmo nacionais. O termo Brasil, como 
tema, indica um foco contínuo nas questões nacionais ou regionais. Notou-se ainda a mudança 
da pesquisa agronômica para a biologia molecular e depois para uma diversidade maior de 
temas sugere uma evolução nas prioridades de pesquisa e avanços tecnológicos. Por fim, 
houve um aumento no uso de análises de dados e métodos específicos ao longo das décadas, 
reflexo do avanço tecnológico e da crescente importância da metodologia científica e do uso 
de dados nesta era digital. 
 

Quadro 3 – Análise dos resumos das publicações científicas por década 

Década Principais temas Observações 

1980 

Saúde e medicina (exemplificadas pelas 
palavras-chave como "disease", 
"patients", "clinical"), e pesquisa 
agronômica (evidenciada por "shoot", 
"soil", "growth"). 

Esta década mostrou um forte foco em temas 
relacionados à saúde, refletindo possivelmente as 
preocupações globais da época, bem como um 
interesse significativo na agronomia, que pode ser 
atribuído ao contexto econômico e geográfico de 
Goiás, importante região agrícola. 

1990 

Continuidade na pesquisa agronômica 
(palavras-chave "soil", "field", "grain") e 
o surgimento de análises de dados e 
métodos específicos (indicados por 
"data", "analysis", "method"). 

Mantém o foco na agronomia, mas começa a 
integrar mais explicitamente métodos analíticos e de 
coleta de dados, refletindo talvez um avanço 
tecnológico e uma nova direção na pesquisa 
científica. 

2000 

Biologia molecular ("protein", "genetic", 
"cells"), além da continuidade de temas 
ambientais e de saúde 
("environmental", "water", "health"). 

Há um salto significativo para a biologia molecular, 
sugerindo uma adesão a tendências globais em 
ciência e tecnologia. A manutenção de temas 
relacionados ao meio ambiente e saúde indica uma 
preocupação contínua com estas áreas. 

2010 
Diversidade de tópicos como saúde, 
meio ambiente e outras áreas 

Aumenta a diversidade temática, refletindo 
possivelmente uma expansão nas áreas de pesquisa 
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Década Principais temas Observações 

("species", "health", "environmental"), 
além da análise de dados ("data", 
"analysis", "methods"). 

e interdisciplinaridade. Continua a ênfase em dados 
e análises, demonstrando a consolidação dessas 
abordagens na pesquisa científica. 

2020 
Continuidade dos estudos analíticos 
baseados em dados, saúde e meio 
ambiente ("health", "environmental"). 

Mantém a tendência de abordagens analíticas e de 
preocupações com a saúde e o meio ambiente, 
refletindo uma continuidade temática, mas com uma 
possível ampliação do escopo e profundidade de 
análise. 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 
Uma análise derivada a partir da frequência de termos possibilitou estabelecer um 

mapa de calor dos principais temas observados (Quadro 4). Este quadro ilustra as evoluções 
dos temas ao longo do tempo nas publicações científicas, sugerindo que:  

 Saúde e medicina: Começou com alta relevância na década de 1980, diminuiu um 
pouco nas décadas de 1990 e 2000, e retornou à alta relevância nas décadas de 
2010 e 2020. 

 Agronomia: Manteve alta importância nas décadas de 1980 e 1990, caiu para 
baixa nas décadas seguintes, refletindo possíveis mudanças no foco da pesquisa 
ou na economia regional. 

 Biologia molecular: Observou-se um aumento na década de 2000, refletindo o 
avanço tecnológico e o crescente interesse nesta área. 

 Análise de dados: Aumento gradual da importância, refletindo a era da 
informação e a relevância de métodos quantitativos e análises detalhadas. 

 Meio ambiente: Crescimento constante em sua importância, evidenciando uma 
crescente consciência global sobre questões ambientais. 

 Temas diversos: Aumento significativo, especialmente nas últimas duas décadas, 
indicando uma abordagem mais holística e multidisciplinar na pesquisa científica. 

 
Quadro 4 – Mapa de calor dos principais temas 

Década 
Saúde e 

medicina 
Agronomia 

Biologia 
molecular 

Análise de 
dados 

Meio 
ambiente 

Temas 
diversos 

1980 Alta Alta Baixa Baixa Baixa Baixa 

1990 Média Alta Baixa Média Média Baixa 

2000 Média Baixa Alta Média Alta Média 

2010 Alta Média Média Alta Alta Alta 

2020 Alta Baixa Média Alta Alta Alta 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 
A classificação em "alta", "média" ou "baixa" para cada tema nas diferentes décadas 

foi baseada na frequência e no destaque das palavras-chave mencionadas nos resumos dos 
artigos científicos analisados, sendo que: (i) Alta: o tema foi um dos mais frequentemente 
mencionados nos resumos da década, indicando que foi um foco principal de pesquisa e 
discussão dentro da comunidade científica das universidades goianas/ (ii) Média: o tema foi 
mencionado com regularidade, mas não estava entre os mais frequentes. Isso sugere que, 
embora relevante, não foi tão central para a pesquisa da época quanto os temas classificados 
como "alta"; (iii) Baixa: o tema foi pouco destacado nos resumos, indicando que ele 
desempenhou um papel menor na pesquisa científica das universidades goianas durante a 
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década em questão. É importante notar que esta classificação é relativa e baseada na 
comparação entre os temas dentro de cada década, refletindo as tendências e focos de 
pesquisa que emergiram dos resumos analisados. A classificação não significa que um tema 
com uma "baixa" classificação não foi pesquisado ou considerado importante, mas sim que foi 
menos prevalente em comparação com outros temas na mesma época. 

 
5 ANÁLISE DA PRODUÇÃO TECNOLÓGICA 

 
A análise dos dados sobre a quantidade de patentes registradas ao longo dos anos 

revela algumas tendências interessantes (Figura 6). Observa-se um crescimento geral no 
número de patentes ao longo do período analisado. Iniciando com apenas 1 patente em 2009, o 
registro vai aumentando gradualmente até atingir o pico de 26 patentes em 2020. No entanto, 
é importante ressaltar que houve flutuações consideráveis nos números anuais. Essas 
variações podem ser influenciadas por fatores como mudanças nas estratégias de pesquisa e 
desenvolvimento, avanços tecnológicos ou até mesmo eventos econômicos. 
 

Figura 6 – Evolução na produção de patentes pelas universidades de Goiás 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 
No início dos anos 2000, havia apenas uma patente registrada em 2009, mas a partir 

desse ponto, houve um crescimento constante até 2013, atingindo 15 patentes. A partir de 
2013, houve um aumento mais expressivo, com 20 patentes em 2014 e 37 em 2015. O 
crescimento continuou acelerando, chegando a 66 patentes em 2017 e ultrapassando 80 em 
2018. Em 2020, ocorreu um salto significativo, com 123 patentes registradas, chegando a 132 
em 2021 e 156 em 2022. O ano de 2020 foi notável, com o maior número de patentes 
registradas. Esses resultados evidenciam o esforço contínuo na área de pesquisa e inovação 
em Goiás, refletindo um compromisso com a busca por soluções inovadoras e o avanço 
científico e tecnológico. 

Na Figura 7 os dados mostram a quantidade de patentes registradas por instituições. A 
Universidade Federal de Goiás (UFG) se destaca no topo da lista, com um impressionante 
número de 128 patentes registradas no período analisado (2009-2022). Isso indica um alto 
nível de atividade e inovação na UFG, consolidando-a como uma instituição de destaque em 
termos de propriedade intelectual. Além da UFG, outras universidades também contribuíram 
para o registro de patentes. A Universidade de Brasília (UNB) registrou 8 patentes, enquanto a 
Universidade Estadual de Goiás (UEG) ficou com 12. A Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) não fica muito atrás, com 5 patentes registradas. Os institutos federais também estão 
presentes nesse cenário, com destaque para o Instituto Federal de Educação, Ciência e 
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Tecnologia de Goiás (IFG), que registrou 15 patentes. O Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Goiano (IF Goiano) ficou com 4 patentes.  

Esses números indicam que os institutos federais também estão envolvidos em 
atividades de pesquisa e inovação. Além das instituições acadêmicas, algumas empresas 
também registraram patentes. A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), as 
Indústrias Reunidas Colombo Ltda e a FBM Indústria Farmacêutica Ltda registraram cada uma 
com 2 patentes. Outro aspecto interessante a ser observado é o papel das agências de fomento à 
pesquisa. Tanto a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG) 
quanto a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás (FAPEG) estão envolvidas no 
registro de patentes, com 3 patentes cada uma. 
 

Figura 7 – Ranking da produção de patentes por titular (instituição de pesquisa) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 
Na Figura 8 foi feito um comparativo de da produção patentes, esse comparativo 

apresenta a quantidade de patentes feitas individualmente e em cooperação. Com base nos 
números de produção de patentes, observa-se que apenas 4,38% das patentes listadas foram 
desenvolvidas individualmente, totalizando 7 patentes. Em contraste, uma impressionante 
proporção de 95,63%, representando 153 patentes, foi produzida em cooperação. Esses 
números refletem uma forte preferência dos inventores por trabalhar em equipe e buscar 
parcerias para suas atividades de inovação. 
 

Figura 8 – Patentes desenvolvidas individuais x cooperação 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 
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Na Figura 9 foi apresentada a nuvem de palavras referente ao resumo de cada patente 

contemplada para essa caracterização. A nuvem de palavras fornece uma visão clara das 
palavras mais frequentes nos resumos de patentes analisados. Observa-se que termos como 
“invention", “new", “novel” e “innovative” são bastante recorrentes, sugerindo um forte foco 
em novas descobertas e tecnologias patenteadas. Essa ênfase na inovação pode indicar o 
comprometimento contínuo em desenvolver soluções originais e avançadas. Além disso, a 
análise da nuvem de palavras também evidencia um interesse significativo na área 
farmacêutica. Palavras como “pharmaceutical", “drug", “compounds", “pharmaceutically", 
“inhibitors” e “enzyme” apontam para um alto engajamento em pesquisas relacionadas à 
descoberta e desenvolvimento de novos medicamentos e compostos terapêuticos. 
 

Figura 9 – Nuvem de palavras dos resumos das patentes 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 
Outro aspecto relevante é a ênfase em preparação e processos, como demonstrado 

pelos termos “process", “preparation", “drying", “extract", “method” e “extraction". Essa 
tendência pode refletir um foco em técnicas e procedimentos para a produção e obtenção 
eficiente de produtos e compostos. A presença de termos como “device", “system", 
“monitoring", “applications", “microencapsulated", “chromatographic", “electroluminescent", 
“sensors” e “nanostructured” sugere a adoção de tecnologias avançadas e dispositivos 
inovadores nas pesquisas patenteadas. Essa abordagem tecnológica pode indicar um interesse 
em soluções de ponta e a aplicação de dispositivos avançados em diversas áreas de pesquisa. 

A área de saúde e tratamentos também é destacada na nuvem de palavras, com 
termos como “treatment", “proteins", “activity", “therapeutic", “antitumor", “antifungal", 
“antiinflammatory", “antioxidant” e “antimicrobial". Essa concentração de palavras sugere um 
grande interesse em aplicações médicas e terapêuticas, buscando soluções para doenças e 
condições específicas. Outro aspecto é a busca por abordagens naturais e vegetais, conforme 
representado por termos como “extracts", “plant", “phytotherapeutic", “natural", “herbal", 
“terpenes” e “flour". Essa tendência pode refletir a crescente conscientização sobre a 
importância de soluções naturais e sustentáveis em diversas áreas de pesquisa. 

A análise da nuvem de palavras também indica um foco em aplicações industriais e 
tecnológicas, com termos como “industrial", “technological", “development", “applications” e 
“biomass". Essa ênfase sugere um interesse em utilizar as inovações patenteadas para 
impulsionar o setor industrial e tecnológico. Por fim, a nuvem de palavras também destaca a 
crescente preocupação com a sustentabilidade e o meio ambiente, representada por palavras 
como “biodegradable", “reduction", “environment", “green", “biomass", “recycling” e 
“organic". Essa tendência reflete o compromisso com o desenvolvimento de soluções que sejam 
ambientalmente sustentáveis. 
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6 CONCLUSÕES 
 

Este estudo tem como finalidade examinar a produção científica e tecnológica nas 
universidades goianas a partir de uma ótica regional, conduzindo uma pesquisa detalhada e 
contemporânea para mapear e caracterizar tais produções ao longo dos anos. A partir dos 
resultados obtidos, foi possível concluir que as universidades goianas têm experimentado um 
crescimento significativo na produção de artigos científicos, especialmente notável desde a 
década de 2000. Esse aumento pode ser atribuído a diversos fatores, incluindo um incremento 
nos programas de pós-graduação e um aumento nos investimentos em C&T, especialmente 
entre os anos de 2007 e 2014. Destaca-se também o impacto da pandemia de COVID-19, que 
coincidiu com o pico de publicações científicas em 2020 e 2021, sugerindo que a crise pode ter 
estimulado a pesquisa na região. Em relação ao futuro, as projeções indicam uma continuação 
do crescimento na produção de artigos, sugerindo um futuro promissor para a pesquisa 
científica na região. 

Em termos de áreas de conhecimento, conclui-se que as universidades goianas têm 
apresentado uma produção científica significativa, com uma clara predominância nas áreas de 
ciências da natureza, saúde e exatas. Os campos de pesquisa mais proeminentes incluem 
Ciências Agrícolas e Biológicas, Medicina, Engenharia e Química, refletindo a forte conexão da 
região com o agronegócio, a saúde, a infraestrutura e a indústria. As produções em Ciências 
Agrícolas e Biológicas sublinham a importância da agricultura e pecuária para a economia 
regional, além de destacar o papel educacional e de pesquisa das instituições acadêmicas na 
promoção da inovação e do desenvolvimento rural. A área médica também tem mostrado 
crescimento e relevância, especialmente com o pico de publicações nos últimos anos, 
destacando a importância da pesquisa médica para a saúde pública e para o desenvolvimento 
de um setor farmacêutico robusto no estado. As Engenharias e a Química também são áreas 
significativas de pesquisa, evidenciando a importância dessas disciplinas no avanço 
tecnológico, na sustentabilidade ambiental e no apoio a setores estratégicos como mineração, 
indústria alimentícia, moda e automotivo.  

Ao observar o desenvolvimento das pesquisas científicas, a produção nas 
universidades goianas é dominada pela UFG, que detém uma fatia de 70,39% do total de 
publicações dentro do período analisado. Esse domínio não apenas destaca a relevância da 
UFG no cenário de pesquisa acadêmica de Goiás, mas também ressalta uma assimetria 
significativa na distribuição da produção científica entre as diversas IES no estado. Há de se 
ressaltar que nos últimos anos, instituições como IF Goiano e a UEG tem aumentado 
progressivamente suas publicações. Além disso, as instituições públicas lideram com folga o 
número de publicações em comparação às privadas. A variação no volume de produção 
científica entre as IES destaca as diferenças marcantes em termos de capacidade de pesquisa e 
foco institucional entre as instituições do estado. Essa distribuição desigual sugere a 
necessidade de um fortalecimento da capacidade de pesquisa em uma gama mais ampla de 
instituições. Assim, tem-se a oportunidade explícita para implementar políticas e iniciativas 
destinadas a ampliar a base de pesquisa no estado, incentivando uma participação mais 
equitativa e diversificada no cenário científico e contribuindo para o crescimento e a inovação 
em toda a região. 

Sobre os temas de pesquisas, conclui-se que as produções científicas das universidades 
goianas têm passado por significativas evoluções temáticas ao longo das décadas, refletindo 
mudanças nas prioridades de pesquisa e avanços tecnológicos. Inicialmente, na década de 
1980, os temas de saúde e medicina, juntamente com a pesquisa agronômica, dominavam as 
publicações, evidenciando preocupações específicas daquela época. Nas décadas seguintes, 
observou-se uma gradual integração de métodos analíticos e de coleta de dados nas 
pesquisas, especialmente na agronomia, refletindo um avanço tecnológico e uma nova 
orientação na pesquisa científica. A partir dos anos 2000, a biologia molecular ganhou 
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destaque, indicando uma adesão às tendências globais em C&T. Já na década de 2010, houve 
um aumento na diversidade temática, refletindo uma expansão nas áreas de pesquisa e um 
movimento em direção à interdisciplinaridade. Além disso, a análise de dados tornou-se uma 
abordagem consolidada, demonstrando a importância crescente da metodologia científica e 
do uso de dados na era digital. Por fim, na década de 2020, continuou-se a ver uma ênfase em 
estudos analíticos baseados em dados, saúde e meio ambiente. O crescente interesse em 
diversos temas, especialmente nas últimas duas décadas, sugere uma abordagem mais 
holística e multidisciplinar na pesquisa científica no estado.  

Quando se avalia a produção tecnológica por meio de patentes, conclui-se que as 
universidades goianas, em especial (UFG), demonstra um forte compromisso e desempenho 
na área de pesquisa e inovação, refletido pelo número crescente de patentes registradas ao 
longo dos anos. A liderança da UFG, com 128 patentes registradas, destaca a universidade 
como um pilar central da inovação tecnológica no estado, evidenciando sua influência e 
importância no ecossistema de inovação regional. Nota-se um forte engajamento em 
atividades de P&D de forma colaborativa, onde 95,63% das patentes foram desenvolvidas em 
cooperação, demonstrando um aspecto cultural relevante das instituições da região. Outras 
instituições, como UEG, IFG, EMBRAPA, bem como agências de fomento à pesquisa FAPEG 
reforçam a importância da colaboração entre diferentes setores para o avanço tecnológico e 
científico. A análise das palavras mais frequentes nos resumos das patentes revela um foco 
significativo em novas invenções, com destaque na área farmacêutica, indicado pela presença 
de palavras relacionadas a medicamentos e compostos terapêuticos, o que aponta para um 
engajamento em P&D de novos tratamentos e soluções médicas. Além disso, a presença de 
termos relacionados a soluções naturais e sustentáveis, como extratos de plantas e produtos 
fitoterápicos, reflete uma crescente conscientização e compromisso com abordagens mais 
naturais, sustentáveis e correlatas ao meio ambiente.  

Em termos conceituais, os resultados contribuem para a literatura da área de Ciência 
da Informação refletindo sobre as dinâmicas da produção de C&T e como essas se relacionam 
com o armazenamento, disseminação e uso da informação. Primeiramente, evidencia-se a 
importância do gerenciamento da informação dentro do contexto acadêmico e de pesquisa, 
destacando uma produção de conhecimento documentada, analisada e compartilhada, 
elementos centrais na Ciência da Informação. Esses aspectos são fundamentais para o 
entendimento da disseminação do conhecimento e da inovação tecnológica, temas centrais na 
Ciência da Informação. Além disso, a ênfase na colaboração reflete os temas de 
compartilhamento e acesso à informação, bem como as redes de conhecimento, que são de 
grande interesse na Ciência da Informação. Os métodos de mineração de dados e análise de 
texto são uma área crescente dentro da Ciência da Informação. Por fim, a discussão em torno 
das assimetrias na produção de C&T e as oportunidades de desenvolvimento regional sugerem 
um papel para os profissionais da informação no apoio à tomada de decisões e na gestão de 
políticas de ciência, tecnologia e inovação. Isso ressalta a relevância da Ciência da Informação 
não apenas na gestão do conhecimento e da informação, mas também no suporte à estratégia 
e planejamento em contextos acadêmicos e governamentais.  

Com contribuição empírica, embora a concentração produção de C&T no estado sugira 
um desequilíbrio que pode limitar a diversificação e o potencial de inovação em todo o estado, 
há oportunidades de estabelecer colaborações mais fortes e redes de pesquisa entre a UFG e 
outras instituições de ensino e pesquisa em Goiás. Isso pode ajudar a disseminar 
conhecimento, compartilhar recursos e fomentar um ambiente de inovação mais integrado e 
inclusivo. Além disso, a expertise da UFG pode ser aproveitada para desenvolver programas de 
mentoria e capacitação para pesquisadores de outras instituições, ajudando a elevar o nível 
geral de pesquisa e inovação em todo o estado. Outra oportunidade decorre da capacidade da 
UFG de atrair financiamento e parcerias com o setor privado e com organizações 
internacionais, podendo ser utilizado como um catalisador para o desenvolvimento regional, 
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estabelecendo Goiás como um centro de excelência em áreas específicas de pesquisa e 
inovação. A assimetria nas produções de C&T também aponta para a necessidade de 
investimentos direcionados em outras instituições e áreas geográficas dentro do estado.  

Como limitações, a pesquisa utilizou bases de dados reconhecidas, mas que podem 
não refletem em sua amplitude as produções científicas das universidades goianas. Assim, 
como trabalhos futuros, a pesquisa pode ser ampliada para outras fontes de dados como bases 
de teses e dissertações e outros repositórios setoriais relevantes. Além disso, outros aspectos 
como colaboração entre autores de artigos e titulares de patentes podem trazer resultados 
que direcionem oportunidades mais claras para ampliação de parcerias para desenvolvimento 
de C&T no estado de Goiás e região. 
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